
lÂodesto e gemersso

ers estimsdo For todos
- evocação de Ricardo Rangel

..Com o desaparecimento fisico de Da.niel Maquinasse não perdemos
só um grancle profissional de foiograÍia, mas também um camarada e
um homem quericlo e estinrado por todos quantos tiveram a oportunida.
de de com ele trabaihar e conviver de perto". - Falavras de Ricardo
Rangel, num depoimento evocativo da f igura de Maquinasse, seu com.
panheiro e amigo, um e outro prof issionais do rnesmo oficio.

- Conheci Daniel hlaquinasse em Lusaka. durante a assinatura dos
acordos entre a Frente de Libertação de Moeamhique e o Governo por'
tuguês, na Zâmbia. Na mesnra altura, conheci também o Maior Soares.

Deste nosso encontro
nasceu uma grande ami-
zade. Fizemos projectos
não apenas de trabalho.
Desde então aprazâmos
pera um dia irmos à Ca.
tembe e de lá fotograÍar
esta cidade * esta cida.
de que ele considerava
uma beleza vista do la-
do de lá da baía -, infe.
tizmente, nunca mais con.
cretizámos a lndeia
acrescentou Ricardo Ran.
ge l .

D a n i e l  M a q u i n a s s e
eÍa o ÍotógraÍo oficial de
Presidente Samora Í\rta-
chel, mas o aÌnor e o
gosto peia fotografia ga.
nhou'os muito cedo na
Beira, onde foi amador"
Quando um dia resolveu
ir juntar,se à FRELIMO,
em Dar.es.Salaarn para
combater o colonialismo
português, não abando.
nou a sua máquina foto.
gráf ica, antes ((com a ar-
ma de um lado e a má-
guina do outro, registou
as várias fases cia nossa
luta".
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*essa 
r'isioiË ãuË'"lïà'"u;ïï,ï;legou - considera Bicardo nanóÀ1.

Ligados por uma amizade gue não conhecia fronteì as nem barrel.ras, unidos pelo aqor-, à ÍotograÍia, -.,à boa fotografie,,, ltlaquinasse 
-e

Rangel trabalharam lado a rado em diversas o.""iõ*",- no uiir""ã;il ;no interior do País, situação que serviu para os urrãìmu, e cimentar aamizade e respeito que nutriam um pelo outro, qü" 
-* 

lazia trocar visi.tas sempre gue o trabalho o permitia

_ - Maquinasse possuía um excelerrte reracienarnento que o tornou
admirado_ e querido entre os seus colegas, especialnrente entre cs Íotó.graÍos. sentia.se em todas as redacções cloi nodsos jornais, estúdios
das secções fotográÍicas dos órgãos de InÍormação, tomo se êstivesse
em sua própria casa - recorda Ricardo Rangel.

Com urna voz sÊrena, aqui e ali entrecortada por unta emoção ine.
vitável, e indísfarcável, Ricardo Rangel procura uma ou outra vez, reccr.
rendo às inúnreras fotograÍias que tiraram iuntos, definir Lrnì melhor
<tretrato,r do que foi Daniel lVlaquinasse em vida.

- Sempre disposto a dar a mão, sempre pronto a aiudar, Maqui-
nasse era um' homern generoso, de coração aberto, sernpre disposto a
ensinar o que sabia, mas senhor de uma grande rnodéstia, Era extre.
mamente dedicado à Íamília e sempre preocupado com os Íilhos, Era
ouvi.lo durante as viagens procurando sempre uma iembrar,ça para eles.
Perdemos um grande amigo e camarada - concluiu Ricarrlo Fangel.


